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A missão era clara.

O plano era perfeito.

O caos tem suas próprias regras.

A sombra tem um rosto.

O destino. Imprevisível.

Este livro é dedicado a Nathali Brum.

A alma por trás de Amber Crawford.


Prólogo

O Batismo de Fogo

A chuva fina e gelada de novembro caía sobre Nápoles com uma persistência melancólica, transformando os becos de Forcella em rios escuros e sinuosos. Cada gota que escorria pelo meu rosto parecia um dedo de gelo, um lembrete constante de onde eu estava e do que viera fazer. Encolhida na entrada de um prédio decrépito, o cheiro de lixo úmido e mofo se misturando ao odor metálico da chuva, eu tentava controlar a trepidação em minhas mãos. Era um tremor sutil, quase imperceptível, mas para mim, parecia um terremoto.

"Respire, Amber," sussurrei para mim mesma, as palavras se transformando em uma pequena nuvem de vapor no ar frio. "Apenas respire. Medo é um luxo que não podemos pagar."

As palavras de Don Vincenzo ecoavam em minha mente, repetidas como um mantra. Ele me dissera aquilo naquela mesma tarde, em seu escritório suntuoso, enquanto me entregava a foto de um homem sorridente e a ordem para apagar aquele sorriso do mundo. Era minha primeira missão de execução solo. Um teste. Um batismo. Até então, eu era uma sombra, uma arma na mão de outros. Naquela noite, eu precisava provar que podia ser a mão e a arma.

Minha mão apertou a pistola escondida no bolso do meu casaco. O metal frio era uma âncora na tempestade de ansiedade que se formava em meu peito. Eu repassei o plano pela centésima vez. Russo, o informante, passaria por este beco às dez da noite. Era seu atalho para casa depois de suas reuniões semanais com seus contatos na polícia. Ele se sentia seguro aqui. Era seu território. Essa arrogância seria sua ruína.

"Ele te deu esta chance," continuei o monólogo silencioso, tentando afogar o medo com a lógica do dever. "Não o decepcione. É simples. Ele chega, você age. Faça o que precisa ser feito."

O som de passos chapinhando nas poças d'água me tirou de meus pensamentos. Meu coração deu um salto, martelando contra minhas costelas. Era ele. Russo. Um homem de meia-idade, corpulento, caminhando com a confiança de quem se sente o dono do mundo, ou pelo menos daquele pedaço esquecido por Deus. Ele segurava um jornal sobre a cabeça, uma tentativa fútil de se proteger da chuva.

Ele passou por mim, seus olhos nem sequer registrando minha presença nas sombras. Para ele, eu era apenas parte do cenário, uma garota qualquer se abrigando da chuva. Esse foi seu primeiro erro.

No instante em que ele me deu as costas, o medo que me paralisava se cristalizou em algo diferente. Algo frio, afiado e mortalmente focado. A adrenalina queimou a ansiedade, deixando para trás apenas o propósito. Com uma velocidade que o surpreendeu, eu saí das sombras e bloqueei seu caminho.

Ele parou, irritado pela interrupção. Seu olhar me percorreu de cima a baixo com desdém.

— Saia da frente, ragazza. A noite não é lugar para crianças.

Sua voz era arrogante, dismissiva. Ele não via uma ameaça. Ele via uma inconveniência. Esse foi seu último erro.

Minha voz, quando saiu, estava surpreendentemente firme, cortando o som da chuva.

— Eu tenho uma mensagem para você.

Ele riu, um som úmido e desagradável.

— Uma mensagem? De quem? Do seu namorado?

Eu dei um passo à frente, entrando no círculo de luz fraca de um poste distante. Meus olhos encontraram os dele.

— De Don Vincenzo.

O sorriso no rosto de Russo morreu instantaneamente. Seus olhos se arregalaram em uma mistura de choque e pânico. Ele abriu a boca para gritar, para implorar, para dizer alguma coisa, qualquer coisa. Mas era tarde demais.

Minha mão, agora firme como uma rocha, sacou a pistola. O silenciador fez com que o disparo soasse como pouco mais que um forte estalo, um som que se perdeu na cacofonia da cidade e da chuva. A bala o atingiu no meio do peito. Ele cambaleou para trás, a expressão de surpresa se transformando em uma máscara de dor confusa. Ele caiu de joelhos, depois tombou para a frente, o rosto mergulhando em uma poça d'água suja.

O silêncio que se seguiu foi ensurdecedor. Fiquei parada por um momento, o coração ainda batendo forte, mas agora com o ritmo da caçadora, não da presa. O cheiro de pólvora se misturou ao da chuva. Aproximei-me do corpo, o vapor subindo de minha respiração. Com as mãos ainda tremendo, mas agora pela adrenalina e não pelo medo, enfiei a mão no bolso interno de seu paletó e retirei o envelope que ele carregava. A prova. O recibo do pagamento por sua traição.

Guardei o envelope e a arma e me virei, desaparecendo de volta nas sombras de onde vim, deixando Russo para ser apenas mais uma mancha na noite napolitana.

O escritório de Don Vincenzo era outro mundo. O cheiro de couro, madeira de lei e charutos caros contrastava violentamente com o fedor do beco. A luz era quente, dourada, vinda de um pesado lustre de cristal. Eu estava de pé sobre o tapete persa, encharcada, pálida, mas sentindo uma nova corrente elétrica correndo sob minha pele.

Vincenzo estava sentado atrás de sua enorme mesa de mogno, não lendo papéis, mas me observando desde o momento em que entrei. Seus olhos escuros eram como poços, impossíveis de ler. Ele não disse nada, apenas esperou.

Com um gesto deliberado, caminhei até a mesa e coloquei o envelope molhado sobre a superfície polida. O som foi um baque surdo no silêncio do escritório. Eu não disse nada. A prova falaria por mim.

Ele baixou o olhar para o envelope, depois o ergueu de volta para mim, seu rosto uma máscara impassível. Sua avaliação foi longa, intensa. Ele não estava olhando para a soldada que cumpriu uma ordem. Ele estava procurando por algo mais, uma rachadura, um sinal de que a missão havia me quebrado.

— Correu tudo bem, Amber?

Sua voz era calma, quase casual, mas eu sabia que era um teste final.

— Sim, Don Vincenzo. A mensagem foi entregue.

Minha voz não vacilou. Estava estável, fria. O medo da menina no beco havia sido lavado pela chuva e pelo sangue.

Um sorriso lento, quase imperceptível, tocou os cantos dos lábios de Vincenzo. Era um sorriso raro, e por isso mesmo, valia mais que ouro. Ele não precisava olhar dentro do envelope. Ele já tinha sua prova. Estava ali, de pé na frente dele.

— Eu sabia que podia confiar em você. Você tem o fogo necessário, ragazza. Mas o fogo, se não for controlado, pode queimar a mão que o segura.

Ele se recostou na cadeira, juntando as pontas dos dedos.

— O que você sentiu, Amber? Lá naquele beco.

A pergunta me pegou de surpresa. Eu esperava uma dispensa, talvez um elogio contido. Não uma sessão de terapia.

— Eu senti... o que era necessário sentir para completar a tarefa.

Ele riu, um som baixo e gutural.

— Uma resposta diplomática. Mas eu não quero diplomacia. Quero a verdade. Você sentiu medo?

Eu hesitei por um instante. Mentir para ele era impensável.

— No início, sim.

— Bom. O medo nos mantém alertas. A arrogância nos mata. Russo era arrogante. Você estava com medo. É por isso que você está aqui, e ele está esfriando em uma poça d'água. E depois do medo? O que veio depois?

Pensei no momento do disparo. Na clareza. No foco absoluto.

— Controle.

Ele se inclinou para a frente, seus olhos brilhando com uma intensidade paterna e predatória.

— Exato. É isso que separa os lobos das ovelhas. A capacidade de transformar o medo em controle. Você não é mais uma ovelha, Amber. Esta noite, você mostrou suas presas.

Ele se levantou e caminhou até um pequeno bar em um canto da sala, servindo dois copos de um uísque escuro. Ele me entregou um.

— Um brinde. Ao futuro.

Nós brindamos. O uísque desceu queimando, um calor bem-vindo que afastava o frio da chuva e da morte. Eu sabia, naquele momento, que algo havia mudado para sempre. O batismo de fogo havia terminado. Eu havia sido testada, e não fui considerada em falta. Eu era agora, e para sempre, uma das verdadeiras filhas da Camorra. E estava com sede de mais.


O Tabuleiro de Xadrez

Nove anos. No mundo em que eu vivia, nove anos eram uma eternidade. Eram tempo suficiente para impérios ascenderem e caírem, para lealdades se solidificarem como rocha ou se esvaírem como fumaça. Nove anos haviam se passado desde a noite chuvosa em que meu batismo de fogo me marcou, a noite em que a garota assustada morreu e a executora da Camorra nasceu. Aos dezoito, eu havia provado minha coragem. Aos vinte e sete, eu havia provado todo o resto.

A convocação de Don Vincenzo não chegou como uma ordem, mas como um convite. Não havia mais a urgência de um soldado sendo chamado para a linha de frente. Era o chamado de um rei para sua conselheira de guerra. Atravessei os corredores de sua vila, não com a pressa de uma subordinada, mas com o passo medido de alguém que pertencia àquele lugar. Os guardas, homens que antes me olhavam com desconfiança, agora baixavam a cabeça em um sinal de respeito silencioso. Eles não viam mais a "garota do Don". Eles viam a executora, a lâmina que eu havia me tornado. A “Lâmina da noite”, nome que ecoava por todo o submundo Italiano.

O escritório de Vincenzo era o coração de seu império, um santuário de mogno, couro e poder contido. O ar ali dentro era sempre rarefeito, pesado com o peso de decisões que moviam milhões de euros e determinavam a vida e a morte de algumas pessoas. No passado, eu ficava de pé a uma distância respeitosa, esperando para receber minhas ordens. Hoje, havia uma poltrona de couro macio me esperando em frente à sua imponente mesa.

Ele estava sentado, não reclinado como um homem em repouso, mas ereto, seus olhos escuros e penetrantes fixos em mim enquanto eu entrava. Don Vincenzo envelhecera, as linhas em seu rosto se aprofundaram, transformando-se em um mapa de batalhas vencidas e perdas sofridas. Mas seus olhos... seus olhos ainda continham o mesmo fogo frio e calculista de sempre. Ele era um predador no auge de sua sabedoria, não mais dependendo da força bruta, mas da estratégia e da manipulação.

Ele gesticulou para a garrafa de uísque de single malt sobre a mesa, um rótulo que custava mais do que o salário mensal de um de seus soldados.

— Beba comigo, Amber.

Eu assenti, sentei-me e aceitei o copo pesado de cristal que ele me estendeu. O líquido âmbar girou, liberando um aroma de turfa e carvalho. Tomamos o primeiro gole em um silêncio confortável, um ritual que havíamos desenvolvido ao longo dos anos. Não era uma conversa de chefe para funcionária. Era uma comunhão.

Ele colocou o copo sobre a mesa com um clique suave.

— O Mediterrâneo está mudando, Amber. Os turcos estão agressivos, os albaneses estão descuidados. Há um vácuo de poder se formando. E a natureza, como nós, odeia o vácuo.

Sua voz era calma, mas cada palavra era escolhida com o cuidado de um mestre de xadrez movendo uma peça. Eu sabia para onde a conversa estava indo. Nós havíamos discutido isso em relatórios e análises por semanas.

— O Milieu.

Um raro lampejo de aprovação brilhou em seus olhos. Ele gostava quando eu antecipava seus movimentos.

— Exatamente. Os corsos em Marselha. Eles são a única outra força com a disciplina e o alcance para trazer estabilidade. Ou para nos destruir. Eles controlam o porto de Marselha como se fosse seu feudo particular, e nossas rotas do norte da África estão se tornando... vulneráveis. Uma aliança é a única jogada lógica. Uma parceria, não uma conquista.

Eu tomei outro gole do uísque, o calor se espalhando pelo meu peito.

— Eles são orgulhosos. E Antoine Dubois, o chefe deles, confia em menos pessoas do que os dedos de uma mão. Ele não se curvará facilmente.

Vincenzo sorriu, um movimento sutil de seus lábios.

— É por isso que esta missão requer uma abordagem diferente. Não podemos chegar com a força de um exército. Precisamos da precisão de um bisturi.

Ele deslizou um tablet sobre a superfície polida da mesa. A tela se acendeu, mostrando o perfil de Antoine Dubois. A foto era granulada, provavelmente tirada à distância. Mostrava um homem na casa dos sessenta, de cabelos grisalhos e rosto marcado pelo sol e pelo tempo. Seus olhos eram pequenos e astutos. Ele parecia mais um pescador aposentado do que um dos senhores do crime mais poderosos da Europa. E isso, eu sabia, o tornava ainda mais perigoso.

Enquanto eu estudava o perfil, absorvendo cada detalhe, os seus hábitos, seus associados conhecidos, suas fraquezas relatadas, a porta do escritório se abriu silenciosamente. Cameron entrou. Ele se movia com uma confiança tranquila que poucos possuíam na presença de Vincenzo. Ele era meu igual, meu colega, e em muitos aspectos, o arquiteto de quem eu havia me tornado. Foi ele quem viu o potencial na garota de dezoito anos e o transformou em uma arma. Nossa relação era de profunda confiança e um respeito que transcendia a hierarquia.

Ele parou atrás de mim, colocando uma mão familiar em meu ombro e olhando para o tablet.

— A raposa velha de Marselha.

Vincenzo olhou para nós dois, seus dois instrumentos de poder mais eficazes.

— Dubois concordou com uma reunião. Ele está enviando seu negociador a um terreno neutro em Mônaco. Ele espera que eu envie um dos meus velhos Consigliere, um homem de terno que falará de tradição e honra. Mas eu não vou enviar um negociador. Eu vou enviar minha estrategista mais confiável. Você, Amber.

Cameron apertou meu ombro levemente, um gesto de apoio e advertência.

— Dubois é uma raposa velha. Ele vai te testar. Não espere uma negociação direta. Será um jogo de espelhos. Ele vai querer ver do que você é feita, se você se intimida com o brilho de Mônaco, se você se perde em formalidades.

Eu não tirei os olhos de Vincenzo. O peso da missão se assentou sobre mim, não como um fardo, mas como um manto. Era a maior prova de confiança que ele já havia me dado. Uma negociação que poderia redefinir o equilíbrio de poder em todo o sul da Europa.

Minha voz era firme, sem um traço de dúvida.

— Eu não jogo. Eu venço. Quais são os nossos termos inegociáveis?

A conversa que se seguiu durou mais uma hora. Discutimos percentuais, controle de rotas, cláusulas de não agressão e mecanismos para resolver disputas. Era um tabuleiro de xadrez complexo, e cada movimento precisava ser calculado. Quando saí do escritório, com Cameron ao meu lado, eu não era mais apenas a executora de Vincenzo. Eu era sua rainha, enviada ao coração do território inimigo para garantir a vitória. E eu não falharia.


A Partida para Mônaco

A confiança de Don Vincenzo era uma medalha de dois lados. De um, o brilho do poder, da autoridade e do respeito conquistado. Do outro, o peso esmagador da responsabilidade. Falhar não era uma opção; era uma sentença de morte, não apenas para mim, mas para a estabilidade de todo o nosso império. Com essa consciência, deixei seu escritório e mergulhei de cabeça na fase mais crucial de qualquer operação: a preparação.

Minha base de operações em Nápoles era uma villa segura e discreta na colina de Posillipo, com vista para a baía. Por fora, parecia a casa de um empresário bem-sucedido. Por dentro, era uma fortaleza e um centro de comando. Foi ali que reuni minha equipe principal, os dois homens em quem eu confiava minha vida sem hesitação.

Adriano era meu Tenente, meu chefe de segurança. Um homem na casa dos quarenta, com o silêncio de um monge e os olhos de um falcão. Ele era um veterano de incontáveis conflitos internos da Camorra, um homem que havia sobrevivido porque nunca subestimava um inimigo e sempre planejava para o pior cenário possível. Sua lealdade a mim era absoluta, forjada em situações onde um segundo de hesitação teria nos custado tudo.

Marco, por outro lado, era a nova cara do poder. Mal tinha vinte e cinco anos, magro, com uma energia nervosa que ele canalizava para os teclados de seus laptops. Ele era um gênio digital, um fantasma nas máquinas que podia invadir redes, criar identidades falsas ou apagar a existência de alguém com algumas linhas de código. Em um mundo onde a informação era a arma mais poderosa, Marco era meu arsenal.

Reuni os dois na sala de guerra da villa, uma sala que normalmente era uma biblioteca, mas que agora estava dominada por telas, mapas e quadros brancos.

— A missão é em Mônaco. O alvo é uma aliança com o Milieu. O terreno é neutro, mas considerem-no hostil.

Adriano cruzou os braços, seu rosto uma máscara de concentração.

— Diplomacia, então. Não uma execução.

— A mais perigosa forma de diplomacia. Não estamos indo para uma guerra, mas ajam como se estivéssemos. Sem erros. Sem distrações. Em Mônaco, as paredes têm ouvidos e os olhos estão em toda parte. A partir do momento em que sairmos desta casa, não somos mais da Camorra. Somos consultores de uma empresa de navegação de luxo de Genebra. Marco, quero as identidades prontas em três horas. Completas, com históricos digitais, perfis em redes sociais profissionais e crédito impecável.

Marco já estava digitando, seus dedos dançando sobre o teclado.

— Já estou nisso, Amber. "Aurelian Global Logistics". Os perfis já existem, só precisam ser ativados.

Eu me virei para Adriano.

— Você cuida da segurança física. Quero as plantas do hotel, do restaurante, de todos os locais de encontro. Rotas de entrada e saída primárias, secundárias e terciárias. Pontos de observação. Quero saber onde cada câmera de segurança está apontada antes mesmo de entrarmos no prédio.

Adriano assentiu, seu olhar já distante, mapeando a cidade em sua mente.

— Entendido, Amber. Vigilância 24 horas. Ninguém se aproxima de você sem passar por mim.

— Bom. Lembrem-se, nosso maior inimigo lá não será o Milieu. Será a complacência. A arrogância. Mônaco é um lugar que te seduz, te faz baixar a guarda com seu luxo e sua aparente tranquilidade. Não caiam nessa armadilha. Somos empresários, nada mais.

As horas seguintes foram um turbilhão de atividade controlada. Enquanto Marco construía nossas novas vidas no mundo digital, Adriano e eu planejávamos o mundo físico. Analisamos mapas, fotos de satélite e plantas arquitetônicas. Discutimos protocolos de emergência para cada cenário imaginável: uma tentativa de sequestro, uma escuta eletrônica, uma traição. A preparação não era sobre prever o futuro, mas sobre eliminar o máximo de variáveis possível, sobre reduzir o papel da sorte a quase zero.

Na manhã seguinte, partimos. Um jato particular nos esperava em uma pista discreta do aeroporto de Nápoles. A viagem foi suave e silenciosa, o luxo da cabine de couro e madeira um forte contraste com a tensão que pairava entre nós. Pousei em Nice, na França, para evitar o pequeno e excessivamente monitorado aeroporto de Mônaco. De lá, um sedan preto de vidros escuros, alugado sob nossa identidade falsa, nos levou pela estrada costeira.

A transição foi deslumbrante. A paisagem mudava, as casas se tornavam mais grandiosas, os carros mais caros. E então, Mônaco surgiu, aninhada entre as montanhas e o mar azul-celeste. Era exatamente como eu imaginava, só que mais intenso. Un concentrado de riqueza tão puro que parecia irreal. Iates do tamanho de prédios flutuavam no porto, Ferraris e Lamborghinis roncavam pelas ruas estreitas, e o famoso cassino de Monte Carlo se erguia como um templo para o deus do dinheiro.

Enquanto o carro deslizava em direção ao nosso hotel, o Hôtel de Paris, eu não via a beleza como uma turista. Eu via o principado como um campo de batalha. As ruas sinuosas eram gargalos perfeitos para emboscadas. A onipresença de câmeras de segurança era tanto uma proteção quanto uma ameaça. A densidade de pessoas ricas e poderosas significava que a segurança local era de primeira linha, mas também que espiões e assassinos provavelmente se vestiam com os mesmos ternos caros que nós.

Este lugar é uma gaiola dourada. Todos aqui estão representando um papel. O truque é descobrir quem está lendo o mesmo roteiro que você. Dubois nos trouxe aqui por uma razão. Ele quer nos impressionar, nos intimidar com seu poder e influência. Ele pensa que o brilho pode nos cegar, que o luxo pode nos amolecer. Ele quer que esqueçamos que, por baixo dos vestidos de grife e dos relógios caros, somos predadores em uma negociação sobre a vida e a morte de nossos impérios. Ele está errado. O brilho não me cega. Ele apenas me ajuda a ver os reflexos, a perceber as sombras que se escondem por trás de cada superfície polida.

Fizemos o check-in sem problemas. Nossas identidades falsas passaram por todos os escrutínios. Minha suíte oferecia uma vista panorâmica do porto e do palácio do príncipe. Era uma vista projetada para intimidar, para lembrar a qualquer visitante de seu lugar insignificante neste mundo de poder absoluto.

Parei na varanda, sentindo a brisa do mar em meu rosto. O sol pintando o céu com tons de laranja. Era uma cena de uma beleza estonteante. Mas eu não via a beleza. Eu via um tabuleiro de xadrez. E a primeira peça do meu oponente estava prestes a ser movida. Eu estava pronta.


O Jantar dos Tubarões

A primeira regra de qualquer negociação de alto risco é controlar o ambiente. Ou, se seu oponente o controla, entender por que ele escolheu aquele campo de batalha específico. Luc de Villiers, o emissário de Antoine Dubois, havia escolhido o Le Bar American no Hôtel de Paris. Uma escolha clássica, quase um clichê. O bar era uma instituição em Mônaco, um lugar onde o velho dinheiro e o novo poder se misturavam sob a luz suave de lustres de cristal e ao som de um pianista de jazz que tocava com uma indiferença estudada. Era um lugar projetado para desarmar, para fazer com que acordos de milhões de euros parecessem uma conversa casual entre amigos.

Eu sabia que não éramos amigos.

Adriano me acompanhou até a entrada do bar, seu olhar varrendo cada rosto, cada canto escuro, antes de me dar um aceno quase imperceptível e assumir uma posição discreta do lado de fora. Entrei sozinha. O cheiro de uísque caro, perfume e charutos cubanos pairava no ar. Avistei De Villiers imediatamente. Ele estava em uma mesa isolada em um canto, de costas para a parede, uma posição de poder que lhe dava uma visão clara de todo o ambiente. Ele não estava olhando para a porta, mas eu sabia que ele estava ciente da minha presença desde o momento em que pisei no tapete persa. Era parte do jogo.

Ele se levantou quando me aproximei, um sorriso polido no rosto. Luc de Villiers era exatamente como seu perfil o descrevia: na casa dos quarenta, com um terno feito sob medida que provavelmente custava mais do que o carro de um homem comum, e um cabelo escuro perfeitamente penteado. Mas eram seus olhos que confirmavam sua reputação. Eram de um azul frio e calculista, olhos que sorriam sem calor, que avaliavam, mediam e julgavam em uma fração de segundo.

— Senhorita Crawford. É um prazer.

Seu aperto de mão era firme, mas não agressivo. Um teste sutil de força, que eu retribuí com a mesma pressão calculada.

— Monsieur de Villiers. Agradeço por me receber.

Ele gesticulou para a cadeira em frente a ele.

— Mônaco a agrada?

Sentei-me, ajeitando meu vestido com um movimento deliberado, tomando meu tempo.

— É um lugar impressionante, Monsieur de Villiers. Construído sobre sorte e ambição. Algo que nossos empregadores têm em comum.

Um garçom apareceu como um fantasma ao nosso lado. De Villiers pediu um conhaque envelhecido. Eu pedi uma água com gás com uma rodela de limão. Um pequeno movimento no tabuleiro de xadrez. Ele escolheu o álcool para relaxar; eu escolhi a clareza para manter o foco. Seus olhos registraram minha escolha, e o sorriso polido vacilou por uma fração de segundo.

— Uma mulher de negócios focada. Don Vincenzo escolheu bem sua emissária.

— Don Vincenzo valoriza a eficiência. E eu valorizo a clareza.

A conversa inicial foi uma dança, um minueto verbal onde cada passo era cuidadosamente coreografado. Falamos sobre a viagem, sobre o clima, sobre a beleza da Riviera Francesa. Mas por baixo da superfície das banalidades, a verdadeira conversa estava acontecendo. Seus elogios eram sondas, suas perguntas casuais eram testes. Ele queria saber se eu era uma executora enviada para intimidar ou uma diplomata enviada para negociar. Eu o deixei na dúvida, respondendo a cada pergunta com uma polidez que não revelava nada.

Depois de uma bebida, ele sugeriu o jantar. Fomos conduzidos a um elevador privativo e subimos para o Le Grill, o restaurante no último andar do hotel. Ele havia reservado uma mesa isolada, com uma vista espetacular do porto iluminado e do palácio real. Era outra demonstração de poder, de acesso. Outra tentativa de me impressionar.

Ele disse, enquanto nos sentávamos.

— A vista é magnífica, não acha? Mostra o que pode ser construído quando homens de visão não são limitados por regras mesquinhas.

— Ou o que pode ser perdido quando a fundação não é sólida. Um belo navio ainda pode afundar se houver um buraco no casco.

Retruquei suavemente, olhando para os iates no porto.

Ele riu, um som apreciativo.

— Vejo que não perde tempo com sutilezas, Senhorita Crawford.

— Eu acredito que o tempo é o nosso ativo mais valioso, Monsieur. Desperdiçá-lo com floreios desnecessários é um mau negócio para ambos.

O jantar que se seguiu foi uma das negociações mais intensas da minha vida, e em nenhum momento mencionamos as palavras "armas", "drogas" ou "rotas de contrabando". Falamos de política, de história, de arte. Cada tópico era uma metáfora para o acordo que estávamos ali para selar.

Ele falou sobre a ascensão e queda do Império Romano, uma lição velada sobre o perigo da super-expansão e da perda de controle central. Eu respondi falando sobre a República de Veneza, uma potência que prosperou por séculos através de alianças comerciais astutas e uma marinha poderosa, nunca conquistando mais território do que podia defender.

Ele apontou para uma pintura abstrata na parede, uma confusão de cores e formas.

— Arte moderna. Alguns veem o caos. Eu vejo a oportunidade. A quebra das velhas formas para criar algo novo, mais dinâmico. O futuro pertence àqueles que não têm medo de quebrar as regras.

Minha resposta veio enquanto eu olhava para a pintura.

— Ou pertence àqueles que entendem que mesmo o caos tem uma estrutura subjacente. O verdadeiro mestre não é aquele que joga tinta na tela, mas aquele que entende como cada cor interagirá com a outra. O controle, mesmo que pareça invisível, é tudo.

O prato principal chegou, e com ele, o clímax de seu teste. Ele gesticulou para uma grande tapeçaria que dominava a parede oposta, retratando uma cena de batalha naval.

— A Batalha de Lepanto. Uma aliança cristã, cheia de desconfiança e rivalidades internas, que se uniu para derrotar o aparentemente invencível Império Otomano. Prova que, quando os interesses certos se alinham, até mesmo impérios podem ser desafiados. Mas a confiança... a confiança é a parte mais difícil. Como saber se seu aliado não vai virar os canhões contra você depois da vitória? Como saber se o acordo feito hoje será honrado amanhã?

Ele me encarou, seus olhos azuis perfurando os meus, a verdadeira pergunta finalmente exposta. Como posso confiar na Camorra? Como posso confiar em você?

Eu coloquei meus talheres no prato, um movimento lento e deliberado. Encarei-o de volta, deixando o silêncio se estender por um momento.

— Talvez a confiança não venha da fé, Monsieur de Villiers. A fé é para os santos e para os tolos. A confiança, em nosso mundo, vem do entendimento mútuo de que a destruição mútua é a única alternativa à cooperação. Vem de saber que os canhões do seu aliado estão apontados para o mesmo inimigo que os seus, porque ambos entendem que, se um navio da frota afundar, toda a linha de batalha fica mais fraca. Os canhões mais eficazes são aqueles que nunca precisam ser disparados, porque o inimigo, e o aliado, sabem exatamente o poder de fogo que eles contêm.

Ele me estudou por um longo momento, o sorriso polido desaparecido, substituído por uma expressão de avaliação intensa. Eu não havia piscado. Eu não havia recuado. Eu havia encontrado sua metáfora e a reforcei com a moeda do nosso reino: a intimidação mútua assegurada.

Finalmente, ele pegou seu copo de vinho e o ergueu em um brinde silencioso.

— A uma cooperação eficaz, então.

Eu ergui meu copo de água.

— À clareza.

O resto do jantar foi mais leve. O teste havia acabado. Eu havia passado. Mas eu sabia que a verdadeira batalha, a batalha dos detalhes, das cláusulas e dos números, ainda estava por vir. E seria travada não com metáforas, mas com a linguagem fria e implacável de um contrato.


A Descoberta da Armadilha

A noite de sono que se seguiu ao jantar com Luc de Villiers foi curta e superficial. Minha mente, em vez de descansar, repassava cada palavra, cada gesto, cada nuance de nossa conversa. Eu havia vencido o primeiro round, o duelo de personalidades. Eu havia estabelecido que não era uma novata impressionável, mas uma representante séria do poder da Camorra. Mas a vitória me deixou com uma sensação incômoda, um gosto de algo artificial. Foi fácil demais. Predadores do calibre de De Villiers e Dubois não cedem terreno sem uma luta sangrenta. A polidez deles, a aparente razoabilidade, era uma máscara. E eu precisava descobrir o que havia por trás dela.

A reunião na manhã seguinte foi marcada para as dez, em uma sala de conferências privativa no hotel. O ambiente era o oposto do bar de jazz e do restaurante panorâmico. Era um espaço estéril, projetado para negócios, com uma longa mesa de mogno, cadeiras de couro e tecnologia de videoconferência de última geração. Era um campo de batalha neutro, onde as metáforas seriam deixadas de lado e os números começariam a falar.

De Villiers chegou pontualmente, acompanhado por dois homens que ele apresentou como seus "consultores jurídicos". Eram dois brutamontes em ternos caros, com orelhas de couve-flor e narizes que já haviam sido quebrados mais de uma vez. Eles não eram advogados. Eram a força, a ameaça silenciosa que equilibrava a diplomacia de De Villiers. Eu estava acompanhada por Adriano, que se sentou um pouco atrás de mim, sua presença calma e observadora sendo minha própria declaração silenciosa de poder.

A troca de gentilezas foi breve. De Villiers foi direto ao ponto, deslizando um tablet seguro sobre a mesa em minha direção.

— Nossa proposta oficial, Senhorita Crawford. Acreditamos que ela reflete o espírito de cooperação que discutimos ontem à noite.
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